
 

  
  
  Dados divulgados entre os dias 22 de junho e 26 de junho 

 

 
Crédito 

 
Em maio, o estoque total de crédito do sistema 
financeiro nacional (incluindo recursos livres e 
direcionados) teve variação de 0,3% frente a 
abril, e registrou avanço de 9,3% em relação a 
maio de 2019. Com isso, o saldo totaliza R$ 3,6 
trilhões, conforme divulgado pelo Banco 
Central. Como proporção do PIB, o montante 
total de crédito atingiu 49,7%. Na região Sul, 
para operações iguais ou superiores a R$ 1 mil, 
o saldo total de crédito em maio foi de R$ 693,2 
bilhões, com variação de 0,4% frente ao mês 
anterior e crescimento de 11,4% na 
comparação interanual. As concessões de 
crédito livre tiveram queda de 4,6% em maio na 
comparação com abril, na série com ajuste 
sazonal. Em relação a maio de 2019, as 
concessões com recursos livres recuaram 
15,3%. No acumulado em 12 meses, em 
relação ao ano passado, as concessões 
cresceram 12,3%, resultado das altas de 16,7% 
para pessoa jurídica e de 8,2% para pessoa 
física. A taxa média de juros para as operações 
de crédito com recursos livres teve variação de 
-1,7 p.p. em maio, registrando 29,5% a.a.. O 

resultado teve influência do recuo de 1,8 p.p. 
na taxa às famílias, que atingiu 42,7%, e da 
taxa às empresas, que teve queda de 1,5 p.p., 
marcando 14,2%. A inadimplência superior a 
90 dias, também para as operações com 
recursos livres, ficou estável em 4,0%, com a 
inadimplência das famílias em 5,5% e das 
empresas em 2,4%. Após o boom na busca por 
crédito pelas empresas em março, os novos 
empréstimos com recursos livres tiveram o 
segundo mês de queda, deixando os níveis 
atuais de concessões abaixo do mesmo mês 
de 2019 em 9,4% para as empresas e 20,7% 
para as famílias. Observando as modalidades 
de crédito destinados às empresas, porém, 
observa-se que o financiamento para capital de 
giro permanece alto, ficando 78% acima dos 
desembolsos de maio do ano passado. Mesmo 
assim, a oferta dessa modalidade ainda deve 
ter ficado, provavelmente, aquém da demanda 
– algo que deve ser mitigado com a recente 
operacionalização do Pronampe, fundamental 
para fazer chegar o crédito aos menores. 
 

 
Concessões de Crédito 

Variação acumulada em 12 meses 

 
Fonte:Banco Central 
Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-RS 
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Fonte: Banco Central
Elaboração: Assessoria Econômica / Fecomércio-RS

Concessões de crédito
Variação acumulada em 12 meses
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Confiança do Comércio 
 

 
 
 

Índice de Confiança do Comércio (ICOM) 
Com ajuste Sazonal   

 

 
Fonte: FGV 
Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio – RS 

 
O Índice de Confiança do Comércio (ICOM), 
divulgado pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) teve aumento de 25,2% em junho, 
passando de 67,4 pontos para 84,4 pontos, 
na série com ajuste sazonal. 
Comparativamente a junho de 2019, a 
variação do ICOM foi de -10,3%, tendo o 
índice passado dos 66,9 pontos para 87,5 
pontos. O aumento do ICOM na margem teve 
altas no Índice de Expectativas (IE), que teve 
variação de 30,8% em junho (87,5 pontos); e 
no Índice de Situação Atual (ISA), que atingiu 
os 82,0 pontos, após variação de 18,3%. Na 
comparação com junho de 2019, o ISA teve 

queda de 7,1%, enquanto o IE teve retração 
de 10,8%. Após despencar em abril, a 
confiança dos empresários do comércio teve 
em junho a segunda alta consecutiva. O 
resultado é positivo na medida que o nível de 
confiança aumentou sensivelmente. 
Entretanto, ele recuperou apenas parte da 
queda e, considerando a probabilidade de 
novos fechamentos, o grande número de 
desempregados e a queda da renda, bem 
como o sempre tumultuado cenário político, 
não é possível afirmar que este movimento 
se constitua como uma tendência para os 
próximos meses.

 
 
Setor externo  
 
O Balanço de Pagamentos é o registro das 
transações entre residentes e não residentes 
do país. As Transações Correntes (TC), que 
registram transações de bens e serviços, 
rendimentos e transferências de renda, 
tiveram saldo superavitário de US$ 1,3 bilhão 
em maio, conforme divulgado pelo Banco 
Central. No mesmo mês em 2019 houve 
déficit de US$ 1,4 bilhão. Nos 12 meses 
encerrados em maio, as TCs registraram 
déficit de R$ 42,4 bilhões (2,54% do PIB), 

inferior aos R$ 45,2 bilhões (2,64% do PIB) 
de abril 2020. Dentro de TC, Balança 
Comercial (US$ 4,2 bilhões) registrou 
superávit. Já Renda Primária                         
(-US$ 1,3 bilhão) e Serviços                          
(-US$ 1,7 bilhão) registraram déficit. A Conta 
Financeira (CF) registra os fluxos de capital 
entre residentes e não residentes do País. 
Em maio, a CF foi superavitária em          
US$ 1,4 bilhões. No mesmo mês do ano 
passado o déficit havia sido de US$ 2,3 
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bilhões. Os Investimentos Diretos no País 
(IDP) somaram US$ 2,6 bilhões no mês, ante 
US$ 8,3 bilhões em maio de 2019. Por fim, o 
estoque de reservas internacionais foi de 

US$ 345,7 bilhões em maio, com variação de 
1,9% ante o mês de abril                          
(US$ 339,3 bilhões). 

 
Sondagem do Consumidor  
 
Em junho, o Índice de Confiança do Consumidor 
(ICC) registrou 71,1 pontos e teve aumento de 
14,5% ante o mês anterior, na série com ajuste 
sazonal. Embora tenha mantido a tendência de 
recuperação ensaiada em maio, o valor do 
índice caracteriza o patamar pessimista e não 
retorna o nível antecedente ao início do período 
de quarentena (87,8 pontos em fev/20). O índice 
de Situação Atual (ISA) atingiu 70,6 pontos, 
uma variação de 8,6%, e também registrou 
patamar inferior ao do início da crise da      

Covid-19 (80,9 pontos em fev/20). No índice de 
Expectativas (IE) esse quadro se repete, alta de 
18,0% (72,8 pontos), mas em nível inferior aos 
93,2 pontos registrados em fev/2020. O impacto 
na confiança é mais bem percebido quando se 
compara o nível atual com o do mesmo mês do 
ano anterior. Nesse caso o ICC variou -17,8% 
(71,4 pontos), o ISA caiu 4,6% (68,8 pontos) e o 
IE teve queda de 23,8% aos 74,9 pontos. 
 
  

 
Boletim Focus 

 
Fonte: Banco Central (Boletim Focus de 26 de junho de 2020)  
 
 
 

Dados que serão divulgados entre os dias 29 de junho e 03 de julho 
 

 
 
 

CasoCaso queira receber o Monitor Econômico Semanal, em versão eletrônica, entre em contato através do e-mail: 
assec@fecomercio-rs.org.br 

 
É permitida a reprodução total ou parcial deste conteúdo, elaborado pela Fecomércio-RS, desde que citada a fonte/elaboração.  

A Fecomércio-RS não se responsabiliza por atos/interpretações/decisões tomadas com base nas informações disponibilizadas por suas 
publicações. 

PROJEÇÕES FOCUS

IPCA nos próximos 12 meses 3,18%

IPCA

Taxa de Câmbio – fim de 

período

PIB (Crescimento)

2020 2021

Última 

Semana
Atual

Última 

Semana
Atual

1,61% 1,63% 3,00% 3,00%

R$/US$ 5,20 R$/US$  5,20 R$/US$ 5,00 R$/US$ 5,00

3,00%

-6,50% -6,54% 3,50% 3,50%

Meta Taxa Selic – fim de 

período (% a.a.)
2,25% 2,00% 3,00%

INDICADORES 

SELECIONADOS

Indicador Referência Fonte 

IGP-M Junho de 2020 IBGE 

Sondagem de Serviços Junho de 2020 FGV 

Nota de Política Fiscal  Maio de 2020 Banco Central 

PNAD Contínua Mensal Maio de 2020 IBGE 

Pesquisa Industrial Mensal – P. Física – Brasil Maio de 2020 IBGE 
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